
Aos Senhores Acionistas:
1. A Richard Saigh Indústria e Comércio S.A. (“Companhia” e/ou “Richard
Saigh”) vem apresentar o Relatório da Administração e as Demonstrações
Financeiras da Companhia, acompanhados do Parecer dos Auditores
Independentes, relativos ao exercício social findo em 31/12/2010.
2. A Companhia dedica-se à moagem de trigo e comercialização de seus
produtos e subprodutos com atuação concentrada no Estado de São Paulo.
3. O exercício findo em 2010 consolidou uma melhora histórica dos resulta-
dos, representado pelo encerramento do exercício com o melhor desempe-
nho de sua história - representativo de um lucro antes dos impostos e
contribuições no valor de R$14.936.535,00 (quatorze milhões, novecentos
e trinta e seis mil, quinhentos e trinta e cinco Reais). 
4. O montante acima representa um salto de 94,7% (noventa e quatro 
vírgula sete por cento) em relação ao exercício de 2009 e confirma a ten-
dência de evolução, consistência e solidez apresentadas pela Companhia
nos últimos anos (especialmente a partir do ano de 2008, ocasião em que
se instalou uma grave crise econômica mundial) não apenas em razão dos
investimentos realizados ao longo dos exercícios de 2008, 2009 e 2010,
mas também e principalmente pela acertada decisão da criação das reser-
vas estatutárias da Companhia ao final de 2009, e que permitiram a neces-
sária e prudente recomposição do caixa e a realização de investimentos
que, durante os exercícios de 2008 a 2010, somaram o montante de
R$10.687.994,68 (dez milhões, seiscentos e oitenta e sete mil, novecentos
e noventa e quatro Reais e sessenta e oito centavos). 
5. Por essas razões e diante das políticas de gestão corretamente 
aplicadas pela atual administração desde o início da crise mundial em 2008,
a Richard Saigh informa aos Srs. acionistas que o lucro líquido atingiu a
expressiva cifra de R$9.698.779,00 (nove milhões, seiscentos e noventa e
oito mil, setecentos e setenta e nove Reais), representativa de um incre-
mento de 41,8% (quarenta e um vírgula oito por cento) se comparado ao
exercício de 2009. Resta evidente, portanto, que o resultado histórico
alcançado pela Richard Saigh em 2010 decorre de uma série de providên-
cias e decisões realizadas pela atual administração nos últimos exercícios
sociais, e que culminaram em um expressivo incremento da capacidade
produtiva, melhoria substancial dos índices de liquidez, e, consequente-
mente, um resultado operacional recorde nos padrões da Companhia.
6. Nesse sentido e considerando as políticas de gestão da Companhia para
a defesa e preservação dos interesses sociais, será proposto na próxima
assembléia geral ordinária que a destinação dos resultados seja realizada
em estrita observância aos dispositivos previstos no Estatuto Social 
da Companhia, que está hoje em consonância com a estratégia utilizada
por outras empresas de sucesso e reconhecidas no mercado pelas 

boas práticas de governança que adotam, especialmente em função da 
diligente criação das reservas estatutárias ao final de 2009, conforme 
anteriormente frisado. 
7. O expressivo resultado do exercício de 2010 confirma que as reservas
estatutárias - criadas ao final de 2009 em estrita observância às exigências
legais vigentes - foram fundamentais não apenas para (i) colocar a
Companhia em novo e significativo patamar operacional e econômico, 
(ii) preservar a sua saúde financeira em situações de crise e/ou falta de
liquidez junto ao mercado em geral (conforme verificado em 2008/2009),
mas, também, (iii) dotar a Companhia de instrumental capaz de possibilitar
o contínuo crescimento e expansão de suas atividades através do 
seu autofinanciamento. 
8. Como é sabido pelos Srs. Acionistas, o histórico financeiro recente da
Companhia evidencia que sua principal fonte de financiamento é a geração
própria de recursos, haja vista que pela natureza de suas atividades, neces-
sita de investimentos regulares de naturezas específicas e estratégicas,
seja para manutenção, modernização do parque industrial, ou mesmo para
pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, subprodutos da moagem e
misturas, sempre com o intuito de expandir com segurança os seus 
negócios sociais e atividades empresariais. 
9. Os investimentos realizados no curso do exercício social de 2010 repre-
sentaram R$1.442.756,68 (um milhão, quatrocentos e quarenta e dois mil,
setecentos e cinquenta e seis Reais e sessenta e oito centavos), e foram
destinados à melhoria e modernização de nossas edificações, maquinário
industrial e equipamentos utilizados no processo produtivo, móveis e uten-
sílios, além de equipamentos e bens de informática e instalações necessá-
rias. Tais investimentos terão plena e vigorosa continuidade nos exercícios
subsequentes, mantendo-se em linha com o firme e continuado crescimen-
to das atividades da Richard Saigh. 
10. Importante ressaltar, ainda, que, conforme consignado no Relatório da
Administração referente ao exercício social encerrado em 31/12/2009, um
dos principais objetivos da Companhia em 2010 consistia em melhorar os
índices de liquidez da Richard Saigh. Além da retomada dos investimentos
- outro objetivo principal para 2010 e concluído com sucesso conforme
abordado nos parágrafos acima - os índices de liquidez da Companhia 
tiveram o seguinte desempenho:
Índice 2010 2009
Liquidez corrente 4,35 1,85
Liquidez geral 2,71 1,48
Liquidez seca 3,63 1,41
Endividamento 0,29 0,58
Solvência 4,49 2,72

Perspectivas 2011
11. Para o exercício social de 2011, está prevista a continuidade dos inves-
timentos necessários para custear novas instalações industriais para arma-
zenagem de farelo de trigo e 05 (cinco) novos silos de trigo, cujo custo total
estimado será de, aproximadamente, R$7.2 milhões. Tais iniciativas de
investimento visam, entre outros objetivos, dotar a Companhia dos instru-
mentos técnico-logísticos e operacionais para atender as diferentes deman-
das de mercado, com mix de moagem que atenda as necessidades
mercadológicas, sempre na busca não apenas da manutenção da atual
qualidade, mas, principalmente, da constante evolução e melhoria no seu
portfólio de produtos. 
12. Importante frisar, no entanto, que a velocidade para implantação e exe-
cução de tais investimentos está sujeita (i) à obtenção das licenças e apro-
vações necessárias junto aos órgãos e autoridades reguladoras
pertinentes, cujos processos internos de aprovação e licenciamento são
complexos e demandam continuado acompanhamento por parte da
Companhia; e (ii) aos prazos de entrega pelos fornecedores dos equipa-
mentos industriais, que hoje se encontram bastante alongados em face do
aquecimento da economia. 
13. O nosso contínuo monitoramento dos mercados, com destaque para o
câmbio e matéria-prima, aponta um cenário de incertezas e necessidade de
cautela para o exercício de 2011, razão pela qual nossas perspectivas para
2011 são conservadoras e muito semelhantes àquelas relativas aos exercí-
cios de 2009 e 2010, tendo em vista, inclusive, que ainda pende de solução
definitiva a crise econômica mundial, o que impossibilita o firme retorno de
diversos países aos seus respectivos ritmos de crescimento e desenvolvi-
mento e, por conseqüência, o restabelecimento de uma tranqüilidade da
comunidade econômica internacional. Adicionalmente, as incertezas gera-
das por se tratar o exercício de 2011 de um ano de início de um novo gover-
no federal e, principalmente, pela expectativa de produtividade e qualidade
da safra 2011 de trigo importado e nacional em relação à safra 2010,
demandam cautela da administração da Companhia na condução de suas
atividades empresariais.
As pessoas e a organização
14. A Richard Saigh entende que os colaboradores refletem o mais impor-
tante elemento para o crescimento sustentável de suas atividades empre-
sariais.
15. A Companhia encerrou o exercício de 2010 com cerca de, aproximada-
mente, 110 (cento e dez) colaboradores. A política de benefícios da
Companhia envolve assistência médica, vale-alimentação e vale transporte, 

além de incentivos para treinamento e atualização profissional. No exercí-
cio de 2010, a Richard Saigh investiu substancialmente em saúde, alimen-
tação, transporte, segurança, capacitação e outros benefícios voltados aos
seus colaboradores.
16. No âmbito da qualidade de seus produtos, a Companhia opera de
maneira preventiva com programas normativos referentes à gestão de 
procedimentos e processos, como a Norma NBR ISSO 9001:2000, 
de modo que possa agir sempre de forma constante no que tange ao 
monitoramento e controle de qualidade de seus produtos, hoje comerciali-
zados para mais de 2000 (dois mil) clientes espalhados, principalmente,
pelo Estado de São Paulo.
Auditoria Independente
17. A Companhia conta, desde o final do exercício de 2009, de modo a
acompanhar e auditar a sua rotina contábil e administrativa, com a asses-
soria da empresa de auditoria externa Crowe Horwath RCS (“Crowe
Horwath”), na qualidade de seus auditores independentes. Desde o início
dos trabalhos, a Crowe Horwath, além dos serviços de auditoria externa,
realiza diagnóstico periódico das práticas contábeis mais representativas
adotadas pela administração da Companhia, cujas conclusões estão pre-
sentes no parecer emitido pela referida empresa de auditoria.
18. A utilização da empresa de auditoria externa Crowe Horwath represen-
ta a continuidade das políticas de gestão administrativa da Companhia no
sentido de adotar as melhores práticas de governança corporativa, visando
defender os princípios fundamentais de transparência, eqüidade, prestação
de contas e responsabilidade corporativa junto a seus acionistas, funcioná-
rios, fornecedores, clientes e bancos e demais agentes de governança.
Conclusão
19. Em conclusão do exposto, a administração da Richard Saigh registra
especial agradecimento a todos aqueles que contribuíram e participaram
das atividades e resultados da Companhia durante o exercício de 2010, 
em especial aos nossos dedicados colaboradores que, durante o exercício
de 2010, tiveram destacada atuação para o alcance do expressivo 
resultado verificado. 
20. Os resultados auferidos no exercício encerrado em 31/12/10 indicam,
com clareza, a eficiência das medidas postas em prática e a firme necessi-
dade de manutenção destas políticas para o exercício de 2011.

São Caetano do Sul, 22 de fevereiro de 2011
A Administração - Richard Saigh Indústria e Comércio S.A. 

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em reais, sem centavos) Demonstrações de resultados - Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em reais, sem centavos)

2010 2009
Receita operacional bruta:

Venda de produtos 110.188.599 96.416.027
Deduções:

Impostos incidentes sobre vendas 1.996.077 1.846.253
Devoluções e abatimentos 2.017.940 2.236.764

(4.014.017) (4.083.017)
Receita operacional líquida 106.174.582 92.333.010
Custo dos produtos vendidos (78.678.693) (74.431.588)
Lucro bruto 27.495.889 17.901.422
(Despesas) receitas operacionais:

Com vendas (8.420.081) (7.282.780)
Administrativas e gerais (5.213.591) (4.036.809)
Despesas financeiras (813.198) (2.314.452)
Receitas financeiras 983.201 3.239.335
Receitas com Participações Societárias - 207
Receitas com venda de Imobilizado 21.720 87.200
Outras receitas (despesas) operacionais 882.595 76.606

(12.559.354) (10.230.693)
Lucro antes do imposto de renda

e da contribuição social 14.936.535 7.670.728
Imposto de renda (3.848.172) (608.485)
Contribuição social (1.389.583) (222.974)
Lucro líquido do exercício 9.698.780 6.839.270
Lucro líquido por lote de mil ações

do capital final 440,85 310,88
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Ativo 2010 2009
Circulante:

Disponibilidades 155.221 962.096
Aplicações financeiras 10.543.547 7.137.554
Contas a receber de clientes 10.049.432 7.444.732
Estoques 4.710.048 5.560.497
Impostos a compensar 3.103.944 2.374.013
Outras contas a receber 64.850 36.185
Despesas do exercício seguinte 31.689 26.107

28.658.730 23.541.184
Não-circulante:

Realizável a longo prazo:
Depósitos judiciais 67.402 74.168

Investimentos 9.392 9.392
Imobilizado 18.292.672 19.027.778
Intangível 595.081 594.397

18.964.547 19.705.735
47.623.277 43.246.919

Passivo e patrimônio líquido 2010 2009
Circulante:

Fornecedores 2.435.355 8.111.886
Empréstimos e financiamentos 2.686.081 1.795.831
Salários e encargos sociais a pagar 403.132 380.612
Impostos e contribuições a recolher 698.066 247.083
Impostos parcelados – 158.120
Dividendos a pagar 2.424.695 1.709.818
Contas a pagar 367.529 337.897

9.014.859 12.741.247
Não-circulante:

Impostos parcelados 1.213.476 1.203.431
Contas a pagar a acionista 2.802.427 1.983.811

4.015.903 3.187.242
Patrimônio líquido:

Capital social de:
Domiciliados no país 11.000.000 11.000.000
Domiciliados no exterior 11.000.000 11.000.000

Reservas de lucros 12.592.515 5.318.430
34.592.515 27.318.430
47.623.277 43.246.919

Demonstrações dos fluxos de caixa - Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em reais, sem centavos)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2010 2009
Lucro líquido do exercício 9.698.780 6.839.270
Ajustes para reconciliar o lucro líquido

do exercício com o caixa gerado pelas 
atividades operacionais:
Depreciações 2.177.179 2.222.905
Valor residual do ativo imobilizado baixado – 553.104
Variação cambial sobre importações (19.137) 1.646.243
Juros sobre empréstimos bancários

e impostos parcelados 327.584 233.028
Realização do imposto de renda diferido

sobre reavaliação – (380.421)
Realização da reserva de reavaliação – (395.924)

(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber de clientes (2.604.700) (350.654)
Estoques 850.449 2.726.118
Impostos a compensar (729.931) (657.347)
Outras contas a receber (28.665) 994.223
Despesas do exercício seguinte (5.581) 1.909
Depósitos judiciais 6.766 1.552

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (5.676.531) (14.250.318)
Salários e encargos sociais a pagar 22.520 15.628
Impostos e contribuições a recolher 450.983 110.841
Impostos parcelados (148.075) (111.353)
Contas a pagar 29.633 57.670

Caixa gerado pelas atividades operacionais 4.351.274 (743.527)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de imobilizado (1.442.073) (610.047)
Adições ao ativo intangível (683) –
Caixa aplicado nas atividades

de investimento (1.442.756) (610.047)
Fluxo de caixa das atividades

de financiamento
Captações junto a instituições financeiras 5.152.592 4.207.702
Liquidações de empréstimos bancários

(principal + encargos) (4.570.791) (9.502.606)
Distribuição de dividendos (1.709.817) (1.722.581)
Recursos obtidos com partes relacionadas 818.616 749.348
Caixa gerado pelas (aplicado nas) atividades

de financiamento (309.400) (6.268.137)
Aumento (Redução) do saldo

de disponibilidades 2.599.118 (7.621.711)
Disponibilidades
Saldo inicial 8.099.650 15.721.361
Saldo final 10.698.768 8.099.650
Aumento (Redução) do saldo

de disponibilidades 2.599.118 (7.621.711)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2010 e 2009 (Em reais, sem centavos)
Reservas de lucros

Para
Capital Reserva de Para aumento pesquisa e Para Retenção Lucros
social reavaliação Legal de capital desenvolvimento investimentos de lucros acumulados Total

Saldos em 1º de
janeiro de 2009 10.418.000 395.924 188.978 11.582.000 – – 824.938 – 23.409.840

Aumento de capital 11.582.000 – – (11.582.000) – – – – –
Realização da

reserva de reavaliação – (395.924) – – – – – – (395.924)
Distribuição de dividendos

conforme AGO – – – – – – (824.938) – (824.938)
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 6.839.270 6.839.270
Proposta para destinação

do lucro líquido:
Reserva legal – – 341.963 – – – – (341.963) –
Dividendos – – – – – – – (1.709.818) (1.709.818)
Constituição reserva para

pesquisa e desenvolvimento – – – – 341.963 – – (341.963) –
Constituição de reserva

de investimento – – – – – 4.445.526 – (4.445.526) –
Saldos em 31 de

dezembro de 2009 22.000.000 – 530.941 – 341.963 4.445.526 – – 27.318.430
Lucro líquido do exercício – – – – – – – 9.698.780 9.698.780
Proposta para destinação

do lucro líquido:
Reserva legal – – 484.939 – – – – (484.939) –
Dividendos – – – – – – – (2.424.695) (2.424.695)
Constituição reserva para

pesquisa e desenvolvimento – – – – 484.939 – – (484.939) –
Constituição de reserva

de investimento – – – – – 6.304.207 – (6.304.207) –
Saldos em 31 de

dezembro de 2010 22.000.000 – 1.015.880 – 826.902 10.749.733 – – 34.592.515
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis
Notas Explicativas da administração às demonstrações contábeis 

Exercícios findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 (Em reais, sem centavos)
1. Contexto operacional: As atividades da Companhia compreendem,
basicamente, a moagem de trigo e a comercialização de seus derivados. 
2. Elaboração das demonstrações contábeis: 2.1. Apresentação: 
As demonstrações contábeis, aprovadas em reunião da Diretoria em 
22 de fevereiro de 2011, foram elaboradas com base nas práticas contábeis
adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os
Pronunciamentos, as Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis. Na elaboração das demonstrações contábeis,
é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e
outras transações. As demonstrações contábeis incluem, portanto, estima-
tivas referentes à seleção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões
necessárias para passivos contingentes, determinações de provisões para
imposto de renda e outras similares. Os resultados reais podem apresentar
variações em relação às estimativas. 3. Descrição das principais práti-
cas contábeis: 3.1 Apuração do resultado: As receitas e despesas são
apuradas pelo regime de competência. 3.2 Estimativas contábeis: A ela-
boração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil requer que a Administração use de julgamento na
determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos significativos
sujeitos a essas estimativas e premissas incluem certos créditos a receber
e o valor residual do ativo imobilizado e intangível. A liquidação das transa-
ções envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes
dos estimados, devido a imprecisos inerentes ao processo de sua determi-
nação. A Companhia revisa as estimativas e premissas anualmente. 
3.3 Ativos circulante e não circulante: • Aplicações financeiras -
Registradas ao custo acrescido dos rendimentos incorridos até a data do
balanço, que não supera o valor de mercado. • Contas a receber de clien-
tes - As contas a receber de clientes são avaliadas no momento inicial pelo
valor presente e deduzidas da provisão para créditos de liquidação duvido-
sa. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é estabelecida quando
existe uma evidência objetiva de que a Companhia não será capaz de
cobrar todos os valores devidos de acordo com os prazos originais das con-
tas a receber. O valor da provisão é a diferença entre o valor contábil e o
valor recuperável. O valor presente é calculado com base na taxa efetiva de
juros das vendas a prazo. Tal taxa é compatível com a natureza, prazo e
riscos de transações similares em condições de mercado. Essa taxa em 
31 de dezembro de 2010 correspondia a 2% a.m. (31 de dezembro de 2009
2% a.m.). • Provisão para créditos de liquidação duvidosa - Constituída
em montante considerado suficiente para cobrir eventuais perdas na 
realização do contas a receber. • Estoques - Valorizados ao custo médio
de aquisição ou produção, que não excede o valor de mercado. 
• Investimentos - Avaliados pelo custo de aquisição, corrigido monetaria-
mente até 31 de dezembro de 1995 e deduzidos de provisão para desvalo-
rização. • Imobilizado e intangível - Demonstrado ao custo corrigido até
31 de dezembro de 1995 ou, quando aplicável, ao valor reavaliado; as
depreciações são calculadas pelo método linear, com base no prazo esti-
mado de vida útil dos bens. • Demais ativos circulantes - São apresenta-
dos pelo valor líquido de recuperação. 3.4 Passivos circulante e não
circulante: • Provisões - As provisões são reconhecidas no balanço quan-
do a Companhia possui uma obrigação legal ou a constitui como resultado
de um evento passado e é provável que um recurso econômico seja reque-
rido para saldar a obrigação. • Imposto de renda e contribuição social -
O imposto de renda e a contribuição social foram calculados de acordo com
a legislação fiscal vigente. • Demais passivos circulantes e não circu-
lantes - São demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, atua-
lizados à taxa de juros ou variação cambial, nos termos dos contratos
vigentes, de modo a refletir os encargos incorridos até a data do balanço.

4. Contas a receber de clientes:
2010 2009

Duplicatas a receber 11.331.227 8.684.996
(–) Provisão para créditos

de liquidação duvidosa (1.281.795) (1.240.264)
10.049.432 7.444.732

5. Estoques:
2010 2009

Produtos acabados 297.110 156.496
Matérias-primas 1.942.201 1.032.194
Matérias-primas em poder de terceiros 1.864.902 3.798.951
Materiais de embalagens 355.167 382.580
Almoxarifado 250.668 190.276

4.710.048 5.560.497
6. Investimentos:

2010 2009
Incentivos fiscais 939.165 939.165
Provisão para desvalorização de investimentos (929.773) (929.773)

9.392 9.392
7. Imobilizado e intangível:
Descrição % Taxa de depreciação 2010 2009
Edifícios e construções 4 13.336.388 13.181.861
Instalações e benfeitorias 10 504.961 447.461
Máquinas e equipamentos 10 19.856.017 18.721.489
Ferramentas 10 3.669 3.669
Móveis e utensílios 10 316.134 299.925
Veículos 20 109.820 95.334
Equipamentos de informática 20 1.326.901 1.289.612
Terrenos – 84.623 84.623
Registros e marcas – 6.146 6.146
Lei nº 8.200 IPC-90 832.837 832.837

36.377.496 34.962.957
(–) Depreciação acumulada – (18.084.824) (15.935.180)

18.292.672 19.027.778
Intangível
Direitos e concessões 595.080 594.397
A movimentação do imobilizado e intangível está demonstrada a seguir:

Saldos em Saldos em
31/12/2009 Adições Baixas 31/12/2010

Imobilizado
Edifícios e construções 13.181.861 154.527 – 13.336.388
Instalações

e benfeitorias 447.461 57.500 – 504.961
Máquinas

e equipamentos 18.721.489 1.136.899 (2.371) 19.856.017
Ferramentas 3.669 – – 3.669
Móveis e utensílios 299.925 16.209 – 316.134
Veículos 95.334 39.649 (25.163) 109.820
Equipamentos

de informática 1.289.612 37.289 – 1.326.901
Terrenos 84.623 – – 84.623
Registros e marcas 6.146 – – 6.146
Lei nº 8.200 IPC-90 832.837 – – 832.837

34.962.957 1.442.073 27.534 36.377.496
Intangível
Direitos e concessões 594.397 683 – 595.080

Richard Saigh Indústria e Comércio S.A.
CNPJ nº 61.206.397/0001-67

2010 2009
Receita operacional bruta:

Venda de produtos 110.188.599 96.416.027
Deduções:

Impostos incidentes sobre vendas 1.996.077 1.846.253
Devoluções e abatimentos 2.017.940 2.236.764

(4.014.017) (4.083.017)
Receita operacional líquida 106.174.582 92.333.010
Custo dos produtos vendidos (78.678.693) (74.431.588)
Lucro bruto 27.495.889 17.901.422
(Despesas) receitas operacionais:

Com vendas (8.420.081) (7.282.780)
Administrativas e gerais (5.213.591) (4.036.809)
Despesas financeiras (813.198) (2.314.452)
Receitas financeiras 983.201 3.239.335
Receitas com Participações Societárias – 207
Receitas com venda de Imobilizado 21.720 87.200
Outras receitas (despesas) operacionais 882.595 76.606

(12.559.354) (10.230.693)
Lucro antes do imposto de renda

e da contribuição social 14.936.535 7.670.728
Imposto de renda (3.848.172) (608.485)
Contribuição social (1.389.583) (222.974)
Lucro líquido do exercício 9.698.780 6.839.270
Lucro líquido por lote de mil ações

do capital final 440,85 310,88
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - 2010

Em janeiro de 1998 e agosto de 1999, a Companhia procedeu, com base no
artigo 8º da Lei nº 6.404/76 e amparada por Laudo de Avaliação elaborado
por peritos, a reavaliação de seu parque industrial e outros imóveis. 
Em 31 de dezembro de 2010, o saldo de reavaliação, deduzido da depre-
ciação é de R$ 5.520.205 (R$ 6.712.198 em 2009). Seguindo faculdade
prevista no CPC nº 13, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis,
em dezembro de 2008, a Companhia optou por manter a referida reavalia-
ção até a sua efetiva realização. Desta forma, o valor dos ativos reavaliados
passa a ser considerado como o novo valor de custo para fins de mensura-
ção futura e determinação do valor recuperável.
8. Fornecedores:

2010 2009
R$ US$ R$ US$

No exterior 1.168.053 701,027 5.308.343 3,048,669
No país 1.267.302 – 2.803.544 –

2.435.355 701,027 8.111.887 3,048,669
9. Empréstimos e financiamentos:

Vencimentos
Instituição Tipo Encargos finais 2010 2009
Banco Crédito

ABN Rural
AMRO (EGF)

Real 6,75% a.a. 18/05/2010 – 488.072
Banco Itaú Crédito

Rural
(EGF) 6,75% a.a. 09/03/2011 2.565.633 1.307.759

Banco Cheque a
Bradesco compensar – – 120.448 –

2.686.081 1.795.831
Em garantia dos financiamentos, foram oferecidos avais e penhores de trigo
nos montantes dos valores financiados.
10. Impostos parcelados:

Curto prazo Longo prazo
2010 2009 2010 2009

Imposto de renda
pessoa jurídica – 43.584 – 331.709

Contribuição social
sobre o lucro – 17.065 – 129.880

COFINS – 97.472 – 741.842
Parcelamento Lei nº 11.941/09 – 1.213.476 –

– 158.120 1.213.476 1.203.431
10.1 Parcelamentos: Em 29 de junho de 2006 o Governo Federal editou a
Medida Provisória nº 303, dispondo sobre o parcelamento de débitos junto
SRF, PGFN e INSS. Visando realinhar seu passivo fiscal, em agosto de
2006 a Companhia desistiu de todos os parcelamentos em andamento para
aderir a este novo programa, cujos prazos de parcelamento variam de 6 a
130 meses. Em 31 de agosto de 2006 ocorreu a consolidação dos débitos
junto aos respectivos órgãos cujos prazos de parcelamento foram de 120
meses para o INSS e 130 meses para os demais impostos federais. O ven-
cimento final do parcelamento será em maio de 2017. Em outubro de 2009,
a companhia optou pelo Parcelamento previsto na Lei nº 11.941/09 e nova-
mente consolidou os seus débitos junto à Receita Federal do Brasil. 
Em 04 de fevereiro de 2011 a Receita Federal do Brasil publicou a 
Portaria Conjunta 2/11 que estabeleceu o cronograma da consolidação a
ser observado pelos contribuintes optantes pelo parcelamento previsto na 
Lei nº 11.941/09. Este cronograma criou 5 (cinco) etapas para a consolida-
ção, escalonadas entre os meses de Março a Julho de 2011. A Companhia
vem efetuando o recolhimento regular de todos os impostos e contribuições
como garantia essencial para a manutenção do parcelamento previsto na
Lei nº 11.941/09, e manteve o saldo contábil consolidado registrado no 
passivo exigível a longo prazo até a definição final dos valores parcelados
conforme cronograma descrito no parágrafo anterior.
11. Partes relacionadas:

2010 2009
Saldos

Passivo não circulante -
Contas a pagar à acionista

Euro Bristol S.A. 2.802.427 1.983.811
Total 2.802.427 1.983.811
Juros sobre contrato de mútuo 145.100 35.690
As contas a pagar à acionista Euro Bristol S.A. tem como origem os divi-
dendos distribuídos e foi constituído visando preservar o capital de giro da
Companhia. Em 01 de março de 2010 parte desta contas a pagar foi con-
vertido em mútuo corrigido mensalmente por 101,00% (cento e um por
cento) do CDI conforme contrato de mútuo, taxa que está dentro das práti-
cas do mercado, e em 30 de novembro de 2010, o mútuo foi liquidado e
novamente passou a figurar no contas a pagar, visando preservar o capital
de giro da Companhia. 12. Imposto de renda e contribuição social: 
O imposto de renda foi calculado à alíquota de 15% mais adicional de 10%
sobre o lucro tributável e a contribuição social foi calculada à alíquota de
9%, sendo considerada para efeito das respectivas bases de cálculo a
legislação vigente, pertinente a cada encargo. Os encargos tributários 
e as contribuições apuradas e recolhidas pela Companhia, bem como as 

respectivas declarações de rendimentos e os registros fiscais e contábeis,
estão sujeitos à revisão por parte das autoridades fiscais em prazos pres-
cricionais variáveis. 13. Patrimônio líquido: 13.1 Capital social: O capital
social, totalmente integralizado, é de R$ 22.000.000, estando representado
por 22.000.000 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Cada
ação ordinária confere a seu titular direito a um voto nas deliberações da
Assembleia Geral. 13.2 Reserva para investimentos: Foi constituida com
base no artigo 23 do estatuto social à base de 65% do lucro líquido do exer-
cício limitada a 70% do Capital Social. O objetivo desta reserva é o de finan-
ciar a expansão das atividades e investimentos da Companhia e recompor
o capital de giro quando necessário. 13.3 Reserva para pesquisa e
desenvolvimento: Foi constituída com base no artigo 23 do estatuto social
à base de 5% do lucro líquido do exercício limitada a 20% do Capital Social.
O objetivo desta reserva é o de subsidiar as pesquisas para o desenvolvi-
mento e aprimoramento dos produtos da Companhia. 13.4 Dividendos: 
Os dividendos propostos no valor de R$ 2.424.695 (R$ 1.709.818 em 2009)
foram registrados na conta Dividendos a pagar no passivo circulante 
aguardando a aprovação pela Assembleia Geral. A administração propõe o
pagamento de dividendo mínimo obrigatório de acordo com o artigo 23 do
estatuto social com base no lucro líquido apurado no exercício findo em 31
de dezembro de 2010, a razão de R$ 0,1102134 por ação, (R$ 0,077719
em 2009). 14. Instrumentos financeiros: A Companhia participa de ope-
rações envolvendo instrumentos financeiros, todos registrados em contas
patrimoniais, que se destinam a atender suas atividades operacionais. 
A administração desses riscos é efetuada estrategicamente através do
estabelecimento de sistemas de controles e determinação de limites de
posições. O valor contábil dos instrumentos financeiros da Companhia,
representados principalmente por contratos de mútuo, fornecedores estran-
geiros, financiamentos e títulos e valores mobiliários, equivalem, aproxima-
damente, ao seu valor de mercado na data do encerramento do balanço.
15. Contingências e compromissos assumidos: Nas datas das demons-
trações contábeis, a Companhia apresentava os seguintes passivos, 
e correspondentes depósitos judiciais, relacionados a contingências:

Depósitos Provisões para
judiciais contingências

2010 2009 2010 2009
Contingências trabalhistas

e previdenciárias 67.402 74.168 – –
67.402 74.168 – –

A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas e cíveis em
andamento, e está discutindo essas questões na esfera judicial, as quais,
quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. Essas ações
envolvem riscos de perda classificados pela administração como possíveis,
com base na avaliação de seus consultores jurídicos, para as quais não há
provisão constituída. A natureza das ações pode ser sumariada como
segue: • Contingências trabalhistas e previdenciárias: consistem, prin-
cipalmente, em reclamações de empregados vinculadas a disputas sobre o
montante de compensação pago sobre demissões; • Ações cíveis: as
ações estão relacionadas a reclamações de acionista relativas a decisões
tomadas em Assembleias Gerais da Companhia e que determinaram a
destinação de determinados valores para reservas de lucros. Composição
e estimativa das ações consideradas como de perdas possíveis:

2010 2009
Cíveis 812.000 –
Trabalhistas 1.541.000 –

2.353.000 –
16. Seguros contratados: A Companhia possui cobertura de seguros,
contratados em Cia. de primeira linha, para os bens do ativo imobilizado
(edifícios e instalações) e estoques sujeitos a risco, no importe de 
R$ 64.900.000, suficiente para cobrir sinistros, considerando a natureza 
de sua atividade.

Diretoria

Relatório dos Auditores Independentes
Aos administradores e acionistas
Richard Saigh Indústria e Comércio S.A.
São Caetano do Sul - SP
Examinamos as demonstrações contábeis da Richard Saigh Indústria e
Comércio S.A. (Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e
demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações
contábeis
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou

como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro.
Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e
que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de
distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados
nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem

do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada
por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os
controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação
das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas
não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da Companhia. 
Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
contábeis tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.

Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Richard Saigh Indústria e Comércio S.A. em
31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.

22 de Fevereiro de 2011

Horwath Tufani, Reis & Soares 
Auditores Independentes Francisco de Paula dos Reis Júnior
CRC 2 SP 015165/O-8 Contador CRC 1SP 139268/O-6
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